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c o mo ntrodução

Depols da Guerra dos 8018 Dias não podería-

mos deixar passar,em branco uma machané que

não mencionasse os fatos relacionados com

êste marco de interesses

Os chan,ch m estão interessados em temas

0611608 ,88008 8 fama que tem o TZHAL,es-

cutaramsobre a forma heróica em que defen

dew Eretz o

Escutaram e sabem coisas,Porém de uma forma

desordenada, incompleta e às vêzes erradas,

A finalidade deste tochnit; é clara !-

ISRAEL, juntar novos,criar interegse pelo

toma c obter indeytificação com os defendo-,

res e compreensão das necessidades da Medi

Não

Estas poulot tem a finalidade em fixar o am-

biento da machanó.As peulot de kvutsá deve-

rão ser apenas eficazos para o aproveitamen

to geral do amblente criado por elas nas a=-

%יט7"

Deve-se dar uma sensação aos chanichim que
- ‎יי

880 81es que determ nam o desenrolar da mes

ma,

A finalidade é explicar as lutas e os aconte

cimontos das últimas décadas ,mas não trans- |

mixir conceitos juerreiros,

Ao madrich é txom que comece ao receber este

tochnit a refrescar a memória ,ampliç ideas

junte mapas, fotografias, recortos,etce

Assim o nosso trabalho será facilitado e a

machané bem suceidida 4
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1º PEULX i- AUTO-DERESA>

2º PEULA qu ORGANIZAÇÃO

DA

|

3º PEULA s-DADN 1

º“PEULÍÁ: NACH AL

5 PEULÁ- ISRAEL E os

ARABES

4.

Lo,

3,

4

5.

,

que os judeus sempre se defenderame‏
08%[1ע82

Relatar o maior número de fatos possiveis,‏
a) Espanha‏

b) Russia (pogroms de Kishinev)‏
Papel da Juvontudo. ‏2

(0

Rossaltar a importancia do apoio político,‏
Discutir so 6 mais válido morror l.tando ou. ‏.
Sacrificar a vida no nomo do Dous (Kidush Hashom)‏

eia:ו‏
Como se formow‏

Mostrar a nocossidados l)organizar a reserva.‏
2)prática constanto‏

particip: Gãa popular3(‏
As Minorias no Exercito do Iexael‏
A participação das Mulhoros, ‏,
Como é dividido organizacionalmento‏

Mostrar o papel da Juventude nas lutas da
, Guerra da Independencia

, de imigrantes .
4

Uma aproximação aos problemas básices da
nação desde colonização,uso de armas,kl1itá

ÍComo funciona os clubes da GADNA
O papel chalutziane da GADNA

Mostrar que a NACHAL tem tarefas diferentos
. de um exército rogular, 2

3%
4.

NACHAL como meio do colonizar as fronteiras
Meio de colonizar e lutar ao mesmo tempo,
O significado de um Garin da NACHAL,
Mostrar num mapa as principais aldeias colom
nizadas pela NACHAL,

A situagão 8ºográfica,politica o demográfica
- do 182801 ‎סמ relação aos países Arabosa
Debater com o chanich como Iszael poderia som
broeviver som um exercito em prontidão no moio

, de tantos inimigos,

3. Dar um resumo da política dos países grabos
em rolaçaô a Israel nos últimos canos,  



 

6º PEULÁ += INFILIRAÇÃO ‎ג

79 2 ‎טע1 s- GUERRA

8º PEULÉÁ s- DEBATES

COMO INTRODUZIR O TOCHNIT

1. A ameaça permanente de sobrevivência da Mem

"iná

2, Situação das Fronteiras .

3, 0 papel dos Rofugiados nos países vizinhos

4, Como são feitas as infiltrações.

5, 116010888 68

DOS 6 DIAS

1. Dar um resumo dos principais fatos que

antecederam a guerra,

2. Dar um resumo dos principais episódios

da luta 6%

3. Dedicar a valer parte da sichá a tiborto-

voo de Jerusalem, \

4. Jerusalem Unificada e seus significados

Se Contar fatos narrados sobre a Guerra,tan-

to no Tochnit como de seu conhecimentos.

%-

- .: ne

1, Gomo Lreiz deve reagir às provocações árabes
. 1

2, A Guerra leva à pazes ,

3. Há.posgsibilidade de convivência com os árabes?

 

 

 
 

₪ me + A machanê deve ser dirigida no sentido de dar a senm=

880860 de que eles a estão dirigindo,

VAADA HAMACH:TE s Lsculherem os chaverim alguns clom

mentos para ditigir a machané, Com isso criar-se-la

um espírito dd disciplina auto-mantida,

Falar aos chanichim do que todo 818 far-s -á uma am

tividade quo lombraxã a peulá,

TAOFIUT :- 1) OCUITAMENTO - 1) camu lagem, 2) ocultamento visuals

e hn pn 2) OBSERVAÇÃO A DISTANCIA:- medição a distancias,

3) METODOS Di NOSÃO DA DIRSÇÃO s- Infiltrações-

a) Rosa dos Ventos. b) bussolas,6) Estrelase

,

4) COMUNICAÇÕES :- formas de comunicação

a) Código Morse b) Semáforos c) Sinais de Pista

5) HAGANÁ ATZMIT :- defesa pessoal

&) PRIMEIR 05 80008008 :-

a) capap

,

: . ma .

hemorragias, insolaçoos, curativos

 
 



 

 

E A luta histórica dos judeus em seu país contra o poder
romano, durante quinhentos anos deixou um legado que Seguiuatuando,seminterrupçao, mesmo quando estavam em terras estranhas» Isto ocorreu emprimeiro, nos paises nos quais os judeus obtiveram o direito de ser uma
populaçao independente e cuidar-dela. 5 "=Assim, velaram por sua independencia, varias tribos judias da Arabiasconhe-cidas por sua destreza na guerra, quê sabiam lutar pela liberdade e morrer
como herois; tambem no reino dos Cuzarim tiveram os judeys fama de guerrei-ros e durante centenas de anos defenderam a sua independencia contra os reinos crigaos, e muçulmanos da regiao.»

» Nos países do Islam, aonde og jugeus participaram ativamentena vida politica, tiveram Possibilidade, eas vezes a necessidade em tomar |parte tambem no exército e na guerra, se nao como sgldados, na qualidade deorganizadores, chefes e oficiais. Pelas fontes historicas infere-se que tordos estes dirigentes apojaram-se em suas atividades muito ou pouco, abertaou dissimuladâmente no círculo judeu próximo a,eles, que lhes prestava ajudae Colaboração. Rabi Paltiel, organizador do exército fatimita, era tambemNaguid (chefé,principe) das comunidades israelitas, residentes no Egito e em6

A
es :Um fenomeno semelhante é a ascenção do Rabi Schmuel Hanaguid,no sul da Espanha. As ondas imigratorias dos barbaros do norte da África aispanha, nao apenas retardaram o processo de fusao dos elementos etnicos,que conquistaram o pais,o dominaram, como também detiveram e ate impediramste processo, especialmente nos periodos de grande afluencia imigratoria daAfrica, À atitude dá Gosconfiança dos judeus emrelaçao aos arabes era gran-de. O fato de ser judeu foi que levantou a posiçao dos judeus políticos eSeuscirculos, e pgr isso Schmuel Hanaguid considera a sua luta, comp luta de150881 , 6 80888 dignas de ser proclamadas e ser transmitida 8 popula-çao judaica mundial.

a Em Eretz Israel a participação dosjudeus no mando militar te-ve importancia nacional. Muitos dos fortês castruidos pelos dominadores fa-timitas em Eretz Israel, foram entregues, ao parecer, aos judeus, sobre osquais recaiu a responsabilidade de vigia-las e defender, Uma 66185 331.

' A fotaleza de Haifa, distinguiu-se em modo especial nas lutasdos Cruzados, segundo testemunhas da epoca. Éles assinalam que esta cidademolestou aos Cruzados mais que às outras, e as autoridades atribuiam grandeimportancia aos seus habitantes. Com habitantes judeus, seu exeréito conta-va com a maioria judaica. Sua defesa foi feita por judeus, e por isso os erurzados consideravam vergonhoso para os cristaos a vitoria dá cidade, Propuse-Tam aos judeus de 18708 que se convertessemao cristianismo.Prometeram-lhes deixa-los com suas Dossessoes, concede-los liberdade, e em- troca pagariam as autoridades cristas os mesmos impostos pagos aos muçulma-nos.

 

 



Distino foi a auto-defesa nos paises cristãos.

Pela primeira vez foram abarcadas todas as populações judias dos países
cristãos da Europa, diante do problema da auto--defesa durante a época das Cruzadas.

Já nos primeiros dias da Primeira Cruzada, notou-se o isolamento judaico. As autori-
dades prometeram proteção, o rei prometia solenemente zelar pelos judeus e a mesma
avitude tomaram as cidades. Apesar de tudo isto, a Primeira Cruzada marcou a primei-
ra época em que levou em efeito uma matança em massa dos judeus, através de todas as
comunidades aonde w:ssou. E não apenas porque as autoridades, que haviam prometido
ajudar não ajudaram ec cmmpriram a sua palavra, ou pelo carater suhversivo e popular,
do movimento da matança, mas também porque "os cidadãos das cidades colaborazam nos
assaltos contra os judeus", Se bem que houve ao principio, por parte das autoridades
aqui e acolá, intentos em defender os judeus, a medida que o movimento crescia arras
tava também os habitantes das cidades. Por uma parte lhes interessava desviar o des-
contentamento social proveniente das massas incorporadas ao movimento emrelação a
eles, os senhores, orientando-os contra os 100008. 18 76268 ‎+ל1תבממ 305028888 0
na matança dos judeu3; uma vez quo estes haviam depositados seu dinheiro em suas
- . . = de ‎וש . . ms . . .maos, e participando eles na propaganda anti-judaica não tinham necessidademem resti

tuir os bens,

 

Esta situação de isolamento causava aos judeus uma sensação de q?
da sua luta e auto-defesa, na qual haviam colocado todas 2s suas fórças, não ha
ra 81es perspectivas de salvação, o que esta luta 86 poderia ser una Gesesperados cu-
jos olhos dirigem-se ao céu na espera do milagre. Porisso a auto-defesa trouxe consi-
go um séquito de imolações: sacrificavam os seus familiares, a seus amigos e abandona,
nam a vidas

Apesar disto foram muitas as tentativas vas de defesa. Ha Bohemia, lugar
"aonde o rei opinava que cala um devia dofender-cs por si mesmo', os Cruzados foram
atacados por judeus e "uns 200 germanos cairam pela espada", im uma das cidades os ju
deus armaram-so e constituiram um batalhão que lutou contra o inimigo e os colocou em
fuga .

3Merece destaque especial o sítio dos judeus em York, porquo lá o em suas
circunstâncias revelaram-se os fundamentos e os caminhos da suto-defesa haquêles dias
Outorgou-se aos iudeus a possibilidade de resistir na fortaleza de York, posta a dis-
posição aos judeus pelo rei, Poróm quando todos os Jo encontrxeman-ge no'vouditos
»lor foram atacndos por uma turba de artesãos, tolos os jovens da cidade, multidão de
camponeses e um nriúnero pequeno dé soldados. 08 judeus não estavam suficiontemente Pro
vidos de armas, nem treinados para a guerra. Sua sorte jê estava selada. Incendiaram|
a fortaleza, com todos os seus bers guzrãados nela e depois imolaram a si mesmos.

O direito dos juieus dofenderem-se, chegou a sor fixado em Beis. Assim uma
lei estabeleceu, entre os direitos da comunidade de Toledo, que se algvém for castiga
do ou morto pelos judeus durante um ataque aos mesmos na fortaleza de Toledo, ninguém
estava autorizado em julgá-lo ou acusá-lo de assassinato,

5

Os judeus mesmo, como vimos , necessitavam de um apoio que possibilitara a
auto-defesa. O ponto mesmo era um problema político. Além das armas, os judeus de en-
tão necessitavam de uma certa fórça política, que colaborasse com 6188. 260 geral
observa-se claramente que apesar das numerosas traições € violações de acórdos em to-
do lugar aonde os judeus assumiram a auto-defesa apoiados por um fator potítico in -—
fluente, tiveram perspectivas de salvação sua auto-defes teve resultados positivos.

Também nestas “pocas a auto-defesa foi resumida em teorias e ensinamentos
608 880108 e devotos. Por uma parte, os sábios asseguravam que todo aquéle que santi-
ficar "O Nome e entregar sua alma" ainda que o queimam não sentirá "dor alguma", Ades
traram desta maneira para que a gente estivesse disposta ao "Kidush Hashem",  



Por outro lado, advertiam que o homem não estã autorizado para deixar-se m

matar .
:

Com as mudanças fundamentais surgidas no fim do século XVIII, na qual con-

cedeu-se o direito do judeu ser membro da sociedade, filho de uma Pátria e em conse -

quência disso era necessário também defender a Pátria.

Dêste ponto de vista, o judeu mesmo iluminista, considerou um dever parti-

cipar no exército não apenas como expressão de que pertence ao conjunto de cidadaos,

mas também o caminho pelo qual poder-se-ia aprender a guerra e defender a vidas,

Esta explicação não era ''um recurso racional", lógico, e teórico. Muitos

testemunhos dos fins do século XVIII, indicam quê os judeus integrantes do «srcito e

batalhões 08 Guarda Nacional( França), em todo lugar considersvam um direito e obriga-

ção defender seus :ipmãos em dias de efervecêncis e de tentativas de desordens. Duran-

te a conquista da Itálla, os judeus do exército francês apressaram, depois da tomada

de cada cidade, a indagar o cituação dos judeus e deferdé-los, pois um dos “ísbolos

que déstingue as mudanças da revolução foi a introdução no meio da juventute de que

ela não aceita mais a sentença de assaltos e desordens, scm revelar resistência ativa

sem defendor-se e lutar contra seus atacantes.

Tal identificação da auto-defesa com a preservação dos direitos adquiridos

alentou o judeu e o tirou do seu isolamento na luta por sua existência, É porisso que

somos testemunhos do fato, que ainda o movimento HEI: HSIi , originado da hostilidade

geral contra os judeus e participaram elementos ilustrados e o isolamento dos judeus

era maior do que em nenhuma cutra ocasião, os judeus defenderam-se em uma medida bem

maior do que era a expectativa dos desordeiros. A juventude judia deteve os assaltan-

tes e impediu o acesso 88 ruas judaicas. Naturalmente a sua atitude de 20208 608002 -

tou mêdo entre os aksaltantes os quais foram retidos nos seus atos.

Com os pogroms do 1880-1890 na Rússia, começa como se sabe uma nova época

na história do Irraol. Êstes pogroms estão ligados a guerra aos judeus, ao movimento

anti-semita, emuito mais do que se pense comumente. Nésie sentido, os pogrons na Rús-

sia fixaram um rumo de tola a época. Pela primeira vez se estabeleceu um "estilo" nô-

vo, destinado a cumprir uma função decisiva e terrível na nossa sorte. Apareceu a idé

ias "Os pogroms se planifica e prepara formas ãe revoltas populares dirigidas por uma

organização ospecial, próxima ao apabato governamental, interessada na existência de

um movimento anti-judeu no país, sua ezpanção e sua consolidação",

Os pogroms de 1880-1890 abarcaram 40 comunidades e população de mais de 150

aldeias, e o número de judeus que sofreram alcançou a dezenas de milhares.

Os judeus sentiram em tôda a sua crueza o abandono por parte das autoridades

e seu isolamento da sociedade. As desordens estavam organizadas e dirigidas, a auto-

-defesa era espontânea e carecia de organização. Houve alguns intentos de auto-defesa

nos quais garticiparam principalmente a juventude estudiosa e operários, em especial

8000001208 e cochciros armaram-se e conseguiram muitas vêzes colocá-los em fuga. Em

vários lugares em Odessa, triunfou a juventude estudiosa em seus intentos em organi -—

zar uma defesa do povo organizado, participando estudantes, artesãos e obreiros. É in

teressante notar que os elementos que participaram na organização da defesa, são tam-

pém os que marcarn o nôvo roteiro da história de Israels o êxodo da Rússia e a "'revol

ta contra o Calut”,

« No sentido histórico as desordens de 1880-1890 influiram de uma forma decisi

va, sobre a auto-defesa judaica já que a partir dai aprímorou-se os métodos de auto -

-defesa .  
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Uma wez vitorioso 30 novo Estado tomou sobre si a tarefa de +de
+ . rd . - - 5resolver seus problemas economicos e-sociais e sobretudo 8 integrar às dezenas demi.lhares de imigrantes que alulam ao pafs Mesmo assim continuava a ameaça de um ataque 4-rabe e era,necessário manter-se contantemonte alorta,Fazia falta,8m dúvida sum exopmcito permanente ,não muito numeroso, porém capaz de adestrar a nação nouso das armassesta dovoria028 armação sobre o qual possa-so organizar a mobtl zação tobal,e deviacompensar os reoursos limitados com um alto n2vol do nrtrução o organizaçãouma tóumnica e consclôncia de missão,
- ada

= +

A lei do Sorviço de Dofosa,promulgada polo Parlamento Israeliem agosto do 1949,0stabclccendo a baso do serviço m 1
- - - - - a

-
22

Em+ «+ Até q dozembro de 1963,0s roçrutas de 18 a 26 808 6668prostavam sórviço militar obrigatório por dois anos 8 moio,os de 27-29 anos por doisanos'o moio,As mulhores solteiras. de 18

a

26 anos de idado prostavom serviço por dotsanos A S moças quo se nogam prestar sery ço militar por motivos roligiosas recobemsençaos. fla af 9- 4

| 2 Qutorga-se adiamento somente'a um Ilimitado número de estudan-tes da Univorsidado Hebraica de Jerusalemyao Technton,0s homens fazem parte da reseiyaaté a idade do 49 anos e as mulheres sem filhos até os 34 anos,0s reservistas do amebos os soxos podem ser Shamados às aramas pelo espaço de 3o dias consecut ‎ץסמ par ano, -além de um dia por mês ou três dias consgout vos cada três meses.Dado que a reservacons”tituo o grosso doExercito de Defesa de srael ,sua mobil zação em tervos de paz cfotuam80 para manter c.elevár sua preparação milltar,e para adestrá-la o manejo dar armas xe -centemonte adqu ridase

-—
+ -

+

Em ><
Ro Ja es 5 É Re.Organizada em taso territorial, cada formação de reserva dispõe |06 de emergencia ‎,228+108-פ₪ frequentomento exergfcios de mobilização 9 88808 Íntoiramonto apotirochadas, conforme o plano de oporação espoclal,óstão em condiãosão poresg om maroha,do 24 a T2“horas depois de havor recebido a ordemes 161 0 ‎doב Toserya “abarca tambémos vóÊculos de transporte o cortos tipos de equipamento de =cngoônhar*a Alguns tipos do voBbulos estão registrados o são, Togularmento nspoociopádosPata constatar que possam sor emprogados om 9880 00 ‎םסל lizaçã m.Por potivos obviasa força aéroa o armada dispão goralmente unicamente de soldados em serv

0
90 8%‎-י0 307Pre prontos om: ontrar em açao para segurar qualquer ataque.

- E

Por conseguinte ,0 Exercito de Defesa de Israel está integra-do por :
0 1) núclco regular (professional) - -

/
2) os rocrutas quo fazem serviço militar e
3) os reservistas,

- - +

, E Ea Ocupa O comando geral "v Chefe do Estado Maiar,o único ofi..cial em serviço ativo quo ostá investido com: grau do RAV ALUF( general de divisão),B Estado Malor está integrado por qugtro unidades :- Re
ostado-maia logêstica
potencial humano 2 serviço secreto. .

,

O chefe de cada unidade é um AIUF,o equivalente de general de brigadas  
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0 8785 68 3-1 1três comândos -torritorialss=

1) O Comando 80 Norte,cujaFronseêra princioa é a Séria -

2) O-Comando Contral,cujp fronteira 901081 6 a Fortân-a 5

3) O Comando 81 .0038 +200 ira principal é a ão Sin a-xa de Gaza,
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ne aquisiçãoסי6‏₪dos Estados fraiג090270‏
de foguetes to 2, 27=ar 5Passcomo à 1108 8010081 do Egl-‏
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o noexerclio regular.Encontram
0.508 0079208 5878 como unim

2801 2087
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do voluntarta:
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, Em 935 0"9 O 0co da comunidade drusa.do Isracl,o governo introdum
“casivto para jôvons do idade militar desta comunidadesA Lei”

porém por motivos 2918ioos05, chama-so às ramas apenas 03
  

omens ,

ASMULHERES ‎עס 122073850

e ‎יבשלמ 1 à
sravi 6 o ún>co pa*s no86 as muiIbgres es:ã0 sivjeitas ao

serviço milizar obriga ôrio«mesmo cm tompo do pa56

  
₪50 ‎ם₪0 apenas refloto a ne” |

098870880 6 experimenta “sraci para apmove? 235%‎"מ0 0 205000121 umano à sua
disposição ms tanbén a 051000 10 » mulher om vma sociedade plonoim7 Ç 5 Pp
28 60 007 . +

| - 4 + . - ;
0 ₪ ‎רק 5ar a ‎הב a- 4 - = ‎ף am ‎ד

“o mar ad 60 Gy mo!
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io israsl* aonde Rá um grande númeérp

4
4 = ie - a = ‎ה 1

de moças recém vÍncas de8 sutelesonvojivigos e as ensina à ser indopend-nte,. ..
a confiar om ci mosmas o,a cumpriz geus 097378 0771008410 mesmo tempo a pars? ção
das mulheres na vida militar cónstribus a disyirtu=» o concelto quo tem multos im gran

‎tosרו acerca da função da mulher,

  
      

   

 

 

: + ‎6ל 0% 60 %520%5"9 008₪‎ל8008-מ"00ם  e de
outroscargos atast 0 S homérs a soss-»Iligade de dodim
082-80 100 ‎סמ 408 e88,260 Aa passar por um cur-
so básico Instrução militar o xomes psicolôgicos e vocagtona”₪88 mulho-=
268 passam a ocunar'cargos de empradia,rolefonistas,o ‎יא de radio,encarrega-
das de depós“ió,cto-Outras ocupan=se em dobrar varequedas sr.netrumoítos em
bôas condições Almumas são enformolzas.cu dodican=se às :s quliuralse
Há quem fazsm cursos 46085 sobre si pe idade em ensinar
hebraico o quiras es dy Las e

  
 

. á ) Do” 00607878 6
tarefas nosuma em cu pares,tez aloianenvos 00268 co ros sorarados,2 ari : | | +
9188 ₪6 0098 560
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e GADNÁ éuma organização nacional israelique abarca atualmente a”dezonas de milrares de jóvens de 14 a 18 anos e que fora criada na época pre-estatalpan do o povo judeu debatla-so para reconquistar seus direitos e converter-se em umaháçao goberana em sua píópria terra,

-

2 OS.quadros juvsals da GATNÁ que fora Crisdos Na época pre-estatalrosultaram ser um meto ideal sque podia coordenar as funções educat vas ‎ממ 8.67717088 com uma ativização da juventude em empresas de proporções nacionais e cêvicasem proporções nacionais , -- .

Na época da imigração massiça, foramos rapazes da BADNA aos acamp=mentos de novos Imlgrantés o prestaram ajuda Inaproclável no processo de Entegraçãoda juventude recem-chegada, .
- = -

-

O serviço nacional. ,prestado pelos alunos das escolas secundárias5002000 a estes aosproblemas da colonização fronteiriça e os pérmitiw colaboraremomprosascomoa florestamento dés áricas | montanhas de BullboaA vivência juvenilque represonta a saida de um acampamento independenteno marca da GADNA tranforma-seem uma vivência educativa pela qugl a juventudé enfron a 0828 8 0828 com a terra desua pátria o com seus problomas mais candenteseA participaçãodo jóyem na solução dós.problemas nac?onais permito Ínclulcar ao jôvem uma consciência patriótica de ser atimvÍsta ,a qual é a fonte na qual nutre-se o sou amor pela Pafria,
-

- - ss- +

,1 Os quadrosjuvenis da GADNÁ abarcam hoje em dia a matloria da juvenm=tude israoliiBraças ao esforço o

à

vehemencia colocadas em jogo para obter os objetimos nacionais o graças à flexibilidade das suas fórmas de atuação colocou-se a Gadnána primeira fila do sistema educactonal de Ísracl,

— de

0 DA EA DN
0: Coma explosão da segunda geurra mundialo especialmente dianteà perspect-wa de uma iminente Invasão dos oxorcitos nazistãs defrontou-se o yshuy com:uma al tornativa sô: lutar e manter a sua sobrevivência ffsica

: Desta maneira Começou a grande preparação da Haganá e toda a juvenmtude fo! arrastada pelo torvelinhas
e EE 4 atiyização da juventude ultrapassou os marcos locais seventuais0 esporádicos para rovest r uma nrojoção nacional com a declaração do planó da Edumcação Física 8 va que começou a desenvolver-so nas 0860188 Secundár Ns 4 =

E A, - As intenções do Programa tal como foram formuladas pelos dirigen-tos forams= Desenvolver no jóvem qualidades de pontual?dade disciplina especal, capa-* 068 f*sica,res stôncia a tal voto que possa aguentar as nclemencias do frio edo calor,que não totroceda diante a fome e a Sede,que seja capaz de suportar qualquercarga com segurança o valentia,-

Osurgimento: do EstadoDo Israel determinow uma viragem básica esubstagcial na história da GADNA.Os Quadros Juvents deixaram a clandestindade e crioumse o Comando da Gadná como um ram:l espec"ficoda TZAHALe  



 

- + “ Nêstas novas condições entrou a GAINÁ em açãosm ,

2 Oficiais 5 insirutores passaram a viver.em acampamun os detransito ,Funda-
ramaquí clubes da GADNÁ nos quais 80 concíravaa ‎וו-7 O pessoal da
GADNÁ ocupou-se de tudosoducação ativização soctal,ensino - princépo og bás* cos de
l“mpeza e h'glono,orientaçãoprofesslional,at-dades gultura”s cuja Intenção era dar
a conhocer os valores da 8001088661 sedugação ctyica, Foram organizados encontros
entre 8 juventude im grante e a veterana do páls, cursos, seminários,etcs

ו
ו

=--

Os aspectos dofengivos det. cmninarama necessidade de desenvolver um‏
ו4

programa de instrução milita» «coma dade preparar» a juventude fisica o es.‏p'ritualmento para o serviço militar regular, O. objetivos da colonização 6 6080‎volvimentoforamמ- expressados assim ge 1) assegurar a participação ativa dos alunos das
escolas nas empresas colonizadoras, revordos“mento do deserto; 2) despertar o fortificar
o sei q da juventudo a sensinitigado velos problemas dos imigrantes.

| MARCOS DE  ATÍVIDADES
é As ativigados da"GADN$-abarcã,a dezenas de milhares de jóvens em

0:0: marcos adaptpaes ‎ב rcalidade sraelis Istor se realiZa nos seguintes cur sm
1 «= noel-namemt o no lugar de residência e os estudosa2» mrolnamento À ‎כמ \
3 -Emprosas o atividades especiais,
4 = Ativlgados do inverno.

l- TrEIxaemyro NO INGAR Ti RES CDÊNCIA E DE ESTUDOSemma mem
,

-

da 08 colégi osa e ‎ווו no programa normal de- estudo , 8 horas semanais 051ramento, dado por0 do Ministério de Educaçãode acordo ao um porgrama dado relo Comando da Gadná
. bo Os clubes de GADNA ,di spersos em todos os centras de imigrante,” ‎ד; em adido de desenvolvi mento e bairros suburb”as ,pstãoê d'jSPos“ção de todos durante 88 0988 6888 ERES estãoorm, ganizados em grupos" de irelnaç

6 percações,sals importantes atuam clubes que se ‎יחא às atispó cêficasgm ₪ = = -
₪ v-dador e

Clutos de Tiros- Grupos se dedtcamcomoatiy6 0 -Cinto do Gadná Héxeo sm reune milhares de jóvens a ‎ל às 5%
* vidades aércas, . 4

dcGrupos de jóvens imlgrantes que se educam no ‎ממ voluntariamen-
te e permanecem duranto 3 ou 4 anos 988088 completam
lá a sua educação formal e espec*alizam-se na agricultura.

Ea 0 =

2- TREINAMENTO “utensTgo

2 Comand o daSagnãmantóm um certo número de bases nas quais recebemos membros da GADNÁ uma Enstrução ntens“va, . o
0 : A Base Central de Instr00 , em BERR ORAN E CDE BOKBR + 5 inam-se rapá-208.6 moças das escolas secundárias. dupanio Aa clas Cada escolasabe ao começar o ana,letivo. quando chegará 8 sua vez ds envíar os alunos aq trelnamento inte sigo.Durante 8s-te treinamento são os jóvens subrç'*“dos a uma disciplina semi-militar e” parto do tempypassarão em um acampamento escautico temporário que ‎ל mesmo 16782%8880 programa de:bdtividades Inclue jogos, camp”smo, tiro ao ₪100002070708

1sto uma tradi ção àja que cada um dos grupos futuros da NACHAL poderinscrover' o nome do Garin com letras ₪7gantescas nas taderas das montanhas que rodeam |* BEBER ORAH
\

, 80608 08 801“cos nacionais são realizados pelos gadnaimdesde ajudara constru r novos pontos de colontzação spqndar nas colhe tas, expedições arqueológicase or-entam Jóvons do cidades em desenvolvimentos,  
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j A NACHAL é uma formação especial do Exorcito Israeli para 8 juventudeohalutziana deIsrael e para os garinimdos movimentos 'chalutzianos do GalutsCada jóvemquando completa. 18 anos, deverá servir dois anos e meto,Para preservar os garinim na épocado sorvíço militar e para não espalhar os membros do garinem diversas unidades do exércitocriou-se por, lei governamentad esta formação ospecial chamada NACHAL(Noar Chalutz* Lochem);e que quer dizer - Juventude, halutziana Combatentç.0s garinin: recebem uma certa autonomiadentro do exoroito para contifiuar sua vida chevrati Internas.

à :.+ Q grupo ao entrar na Nachal,faz antes ão mais hada aprimeira fo e dótre*namento milltar ,durantetrôs meses numa base determinada para garinim da 'NACHAL,.Nesta basco, chaverim e chaverot encontram-se juntos, fazendo às noites reun!õdes UmanoltéPor semana é absolutamente livre, podendo o garin ser visitado por chaverim ‎ch'm,etcelsteא 6 ‎טמפ0מ*סס da NACHAL já que nenhum outro soldado pode ser visitado6 seu acampamento militar por civis,

. 5 e - . ₪ . de
250078 68 primeira fass ão tro lnamento,o garin. passa para um k!bbutzonde permanece novemescscNo meshek os nachlalm trabalham como todos os demais chaver"mrecebendo cu continuando sya hachshará de kibbutz.0 garin tom moradias suas,mas continiad 1 ‎היה É dt 6 E ne ‎ו.1=ה àvovendo sob d-se-plna m'1itar e quando Surg? uma ocas“ao ou uma s“tuaçao'm ar oudeSegurança,os nachlaim são os vrimolros a serem chamados s opcupar posições »

-

a O garin da NACHAL as6certo pontospode também escolher o meshek” qndo .pretendo fazer.a sua hachshará.Quando já foi escolhidoo meshekque o garin val completar.6 sendo êste um Meshek-gyul(ãe frontolra),pode o garim ex!girsua hachshará no respectivok'bbutz escolh“do,Dopois «dêstos nove meses de hachsharê,ogarin passa outra fase dotre“=nemento numa outra vase miiltarçUma vez terminada 50 5% alt-ge para o k'btutz de.fronteira aond' vive nas mesmas condições do que os chaverimlocals,sem obrigações m*l*tares,mesmo som ter completado os, 30 meges, porque ser um chaver de k!bbutz de frontoimza já é considerado como serviço militar»

E As tarefas fundamontals da NACHAL são. preparar novas reg/00s para 6desenvolvimento ospectalmonte ao redor das frontelras;trabalhar em cidades co 608de dessnvolvimento aonde vivem, retom-chegados que precisam de conselhos.Todos os inte-grantes da Nachal são voluntários,

Ro 1. Quando a TSHAL crê que uma determinada região doNeguewou. qualquer outro ponto estratésico precisa ser colonizadopor. questocs do segurança, envla-se para láuntão'garinin da NACHAL.Teto so faz quando rão aínda exstomcondições, de hitlashvut ren-tável.is vêzos, passam alguns.anos até que hotachzut(ponto de colonização)tranforme-seSM »stt.yShuv f. cocAtualmonte esta localidade é preoarada por uma autoridade central de,planificaçãosos edificios principais,as casas são 02717688 comaxtocedência e o grupo éprovido do equipamento necessparios

Até hoje em adia aNACHAL crlow quase 30.hotaçhzuiot cujamaioria sãooje kbbuta 'm.Entro éles'os mais Imporiantes são:Nachal 0z,Ein. Gued (mar Morto) ,otvatá, Grof"t (mo Aravá.Gonen (fronteira síria), ForazimModd!in,Belranit,etc.

-

/ E Resumindo ge 1( NAÇHAL é“ uma formação militar especial para preser-
. 1

var 08 ‎ש8ל"ת"מ6מ época de serviço militar,

2) A NACHAL Ínclue também jóvens não oriundos dos. movimenmtos chalutz”anos,cducando-os para Eibbutz e para agricultura, ווד"==

A NACHAL desomvenha um papel primordial na colonização‏
ב3)

estratégicas‏  
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Pressao do Jordão ao oeste, o d

Írontojras são extromamentes-largas :
upera os 2ZosTioo km quadíados .

esram terrestres sãos:

a

₪ Paixa de Gaza

de 169 kmao
«Som contar

em seu ponto moridio nal
O comprimento do pais é do 420 km

E FRONTETRAS

Superíicie do Estado de 102861 8S Que const tuem o mar,as montanhas e o, desertosAnt 1íbano ao norte,a de

I
.Srael limitam com“chomita do Jordania ao leste, o deserto de Sinai ao sul

parte as fron tolras dePalestina”gas 20108 80020608 664% cio de 1949.
e foram estabelocidas na Convençãoa aparece cm uma ordem do Alto Comissi

1
srael const tue

1sul de Bocr;Shova o o mais ostroi

== PEULA

tá deyimitada pela fronteiras
as Montanhas do Líbano e o
eserto de Sinai ao sul e o

o Li ano ao norte,

,

1.205,500 kms para um:

uma estroita faixa de

que o tr ângulo do Neguervai
em Ellat com apenas lo,5 Roo  



 

ISRAEL te
s os BAISES I
=IRABES

No dia 15 de maio do 1948 os exércitos regulares do Egito, Jordania,,
S“iria e Libano invadiram o recem proclamado Estado ds Israel.0 propósito declarado da
invasaos"exterminar o Estado Sionista destruir a colonização judia ,expulsar os judeus
ao mar",

\ No ano seguinte ,após lutas crueis doram assinados os Tratados de
- Armísticos que pareciam - então -ser um possivel meio a um acordo estável do paz e nãom
agr se « À verdade que ‎ב 1º ns Trtados d> Armisticios não se converteram em acordos.
duradouros mas pelo contrário sforam violados em numerodas oportunidades .Infiltraçoes de

- ironteira,Bloqueio do Canal de Suez,Ação Sinai, corrida armamentistaçetc.

Do ponto do vista israeli houve três etá, s nas relações entre Israel
o os prises árabes setapas caracterizadas pelo, que mais de importanto houve no períodos

1. a etapa das mediações,
2: a ctapa das ações ropresgivas '
3. a etapa de "força em potência".

A etapa mais longa e mais complicada é etapa de ações repressivas
53-1956) É 1963-1967) ,começou logo dopois do fracsso da 1Xoposta israeli acerca de von-
saçoes diretas apresentada na ONU,

Três os motivos que levaram a Israel a adotar a política de ação rom
pressiva %-

1) apagar os inçôndios nas fronteiras; 2) demonstrar aos fedayem que suas am
atividades de roubo e assassinato não trezem nenhuma vantagem 3) debilitar a pressão oci=
dental acerca da modificação das fronteiras já "cus os árabes ezigem ",

A etapa de força em potencial tem uma finalidadesorganizar ‎טחמ
-força política e militar que obriga aos países áraros a frear e moderar as suas 4

Um dos motivos desta 20115308 862 1₪202%8‎מ%6 foi a constante en-
troga de armas modernas e altamente aperfeiçoados vor parte da URSS ao Egito,

O DESVIO DAS FONTES DO JORDÃO

6 Os governos árabes anunciaram a sua irotnção de desviar o
curso natural das fontes do Rio Jordão,Tgl intenção “ contrária ao Plano Hidráulico Uni-
ficado para a utilização das águas do sistema do rio Jordão para os quatro países frontei-
--Coss Líbano, JordaniaçSiria 6 Israel. O principal proposito consistia em incapacitar o
contitor'nacional do águas de Israel ,que foi consiruido e funciona de acordo ao Plano Um
nificados

O PLANO HIDRAULICO s-

Era um plano capaz de satisíaatr as demandas de cada um dos países
no ssntido de abastecer suas necessidades agrícolascEm 1955 foi negada a sua aprovação
formal em uma reunião da Liga Arabe,

Em j aneiro de 1964 os árabes colocaram em dpuvida o dircito 68 18-
vael sobre a sua parte do plano e começaram uma campanha de divulgação nêsto sentido,na-
turalmonte fracassada.

Decepcionados resolveram planejar e executar uí desvio que diminuis-
80 radicalmente o caudal das águas do Rio Jordão que chega a Israel,

OQUEEO DESVIO :-
₪ O Riu Jordão 6 ‎+02מ2618860ססמ1108מ10002%8%20866018מ008 2709

tessHasbani e Nabias e o Lax:,os primeiros dois respectivamente na
Síria e Líbano,

> O sistema é simples pois é impedir que as fontes do rio corram por
“ou curso natural ao território isracli.

Como efeito seria diminuir pelo menos em um terço a quantidade de 6-
gua no projeto Lago Kinsret -neguew e interromper a proporção de água doce no Rio Jordao| ,
aumontando perigosamento a salinidade do lago ,tornando a sua água inepta para a 1 ‎ניב  



 

O EROBLEMA NOS RYFUGIADOS

COMO ORIGINOU-SE ;-

O êxodo dos árabes palestinonsos do território de Israel,começow aoestalar as hostilidades - "quando nem bem aprovadaainda tinha sido a resolução da ONU de 29 de novembro de 1947 .0 êxodo tornou-se maisrápido quando estava iminento a invasão dos exércitos regulares árabes,

Calcula-se que o total de refugiados chogue ao máximo 400.000homens os quais receberam nos últimos 20 anos mais de 600 milhões de dólares dados .Agência de Ajuda e Trablaho das Nagçoes Unidas (UNRWA ).De todos os problemas dosta fn-'doleque Surgiram dêste a II Guerra Mundial - mais de 42 milhões de pessoas 00828108088--é virtualmente o “mico não resolvidos

Eios os motivos s-
6

1) A maioria dos árabes estão radicados ainda praticamente dentro das frontoirasde Palestina do Mandato éntre homenes e mulheres que tem o seu mesmo passadhistórico,culturaidioma, e roligião,
2) A agressão 4rabo contra Isracl originou una imigração em duplo sentido: rofú=6 giados judeus dos países da Liga frabo ,a mioria dos quais estao em Israel,

3) Nenhum probloma de refugiados Pode ser resolvido sem que haja umaceitaçãoPor parto do país quo dá asilo,0 retomo a Israel não-6 possivel por motivoseconomivos e sociais o por considerações de segurança,

4) O probloma dos refugiados foi perpetuado artificialmento para fins polticase de propaganda Mas na wordado a maior patto dos rofugiados estão absorvidosnas economias do seus países do residencia.

4 /
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, A Guerra da Libertação terminou com os armésilços,assinados por todos ospaíses árabes menos o Iraque.Talvez do Ponto de v“sta etnico erambôas fronte ras, Domrém do ponto de vista gepgráfico e am multo pouco naturais,

 

de

Com todos os países houve diversos disturblos.Isto dependia da situação innforna de cada paés ,08 árabes usavam momentos d 7506178 ‎יקפע0881758ע 00contrasrael,E encontravam preter;os para choques com “srael,

Os ãrahos encontravam-se em condições do Infolorigado não apenas militar-mento mas também culturalmente, por 7880 ‎ס 68 entregava armas aos árabes.O problema continuava contre os paísesdrabos. propositadamente, sem solução Por exemplohouvo algumas tontativas-Conversações entre Dayan e Abdula.Firmou-se Inclusive umtramtado mas alguns dias depois Ahdula foi asasginado Também com o Lbano mas êste foobrigado a desistir devido às pressões da Sºrla,

2 “Quando dosde 1955. Introduziu-seo fator externo no Oriente Médio: -ajudarussa ao Eg'to é o Pacso de Bagaf (influencia anglo-amer"cana)ça situação piorou*reparavelmente A Guorra do Sinal é conseguôrcia disto.

—A Hlsmoria DOS FEDAYEN

x Dasco, og “nicios 06 1955 68868 6900 aircos do assassinos tranformaram-sonuma força semi.gilitar bem trolnada o organzala,equipada e dirigida pelo Serviço1Sua “técnica segula a linha estabelecida pelo serrorismo ára-de "ferir e fugirt.mas 9 treino e o equipamento especial dado a fstos esquadtdes. capa =ctaram-nos a penotrar profundamente dentro. do território !spaell,armar emboscedascontra 5261760 rodovigplo,matar hogens mulheres e cr!anças,dinamitar reprêsas o ims-talaçoes do 80768 , 601801*>8 durante a nolte,etco |

1 A forma pecullar do Israol, suas 100888 sfizorom-na ul alvo .deal para estas táticas, de atacar o fugir,0 país extende-se no compr'monto suma faixaestreita, do terra ,sem hínterland.Sua largura nunca ultrapassa 80 k lometros.No seuponto mas. estrolto ,osiá a fronteira e apenas 14 k'lómetros do Mara Esta 5comb nação, de, uma área terzesire Pequena, com longas frontelras tornáram facil aos egqua lroes “nfiltrar-so,atingir bases oiyis e tstornar às suas bases.

1 Os fedayeen são recrutados emsua matorta entre a populaçao árabe dafa'xa de Gaza(entre os quais muitos refugiados).

1 1

Pe
pu
s

As at vídados intensig cadas aram-sg em fevereiro de 1955.0s tandosde terroreram ntroduz”dos para f-car o máximo possivel de tempo, enquanto durassemas prov'soes de mun'ções e explosivos

As Na nóitw do 24 dz mabço de :55 celebrava-se um çasamento.no povoad» dePatsheno Neguev.Os colonod “migrantes do Yenem e muitos amigos convidados, estavamroundos núm salão central.0 casamento cra celebrado no estilo yeomentta trad”conale colot do «Doreponte apigatam-so tôdas ac luzes o rajadas sibtzaram no salãosUm dospresentes fo” morto e vinio outros for"dos,alguns gravemente

2 ‎ב começo de setembro do mesmo ano,qratro trabalhadores que viajavam
puma caminhonete ca ram numa emboscada no meto da esirada 8 foram mortos Enquanto“sto a “mprens

|

0607678 admitia francamento que os esugadrões recebiam Instrr-çõesdo govêmos,  



 

Um Pouço mais tarde , dayen ,que operavam no Libangpreparavam uma emboscada... ..
ao nibus que v'ajáva de 8180 a Ha façtacando-o..com-fogo-de metralhadoras-e matando o
fer ndo 12 pessoase

*

As óndas sangrenatas conti uaram semana após semana,e atingim seu cume em -
abril do '56 Quando emmenos do 5 dias lhmivo nada menos de 64 ataquosCatorze pessoas

- foram mortas ce 43 ferifas,

. . . ‎אי 4
A ‎הק melnota aprovava e Nasser proclamou-os "8 o qu s tudo m 8-

so páis 68660 0% com o qual penetrastes em toerr tório nm" go deve es-
palhar-ses!!

1 1 1 1 0Talvez o mais repuganto dêstes assassnatos to” ‎אי867866סע anças,é
seu profossor na escola agr cola do Safr'r ,perto de Ramla,hÃs cr gnças estavam prat—=
cando Tqzas y quando repent namente apagaram-se as juzes e fogo ce fou. os presen Gm
A ma“or'a das cr anças eram orfãos cujos pais haviam perecído nas mãos dos nazistas.

“Houve algumas roprosgltas entre as quais anão Kalk* . saondo perdemos mu tos
soldados «Uma em Casanta no Eg'to algumas nas frontelras com Siria » T*bano,

,

Por trás da operação dos fedayeen ocultava-se o. perigo de um atáque em grando
escalacontra “srael,por parto do Eg pto eoutras naççes,árabes ‎שח 2 nhas.sCom 0 aumento
do congontração de armas ç soldados na Pen'ncula de S“na” nao teve o governo outr a
8 1 gado do se qntec par,à unvasao érmanente c quo a FORMEpan no te
ro eg pc'o e extorm nar os ninhos de fedayeen, -

7

Eee

. / ORGANIZAÇÃODE LIBERTAÇÃOPR, ape ‎אחקח a|== 0₪ =— —

ganização de Libertação Palestinense dirigida pelo Ahmed Shukeiri um advogado.

Em 1964 e 1965 em diversas reuniões de cúpulas dos países árabes criou<se0
Criaram um exercito scomo meio"prático" para cibseguirem os seus intentos.

Como gradativamente as relações entre a Síria o 0 Egitoforam se estiremecon-do e o Exrcito de Libertação Palostinense tinha sua sede cm Gaza ,os sírios criaram umaoráganização semelhanto com fins apenas de sabotagem e infiltração em lugares não milifamres chamada EL FATAH, Todas as operações de sabotagem antes da Guerra dos Seis Dias ogs-tiveram sob sua égide e organizados e planejados na Siria infiltravam pela Jordanias

. Hoje em dis estas organizações estão sendo desbarrat las pela polícia israelinas regioos libertadas da Jordania eEgito(gaza).

As suas pricnipais atívidades consistia em atacar povoações fronteiriças caumsando danos em civis,em propriedades o na segurança interna do país.
Calcula-se que nos ultimos dois anos tenha havido mais de 160 atentados emdimversos pontos do pa“is isto 6 3 por semana em média.

-  
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nos refe” os 08 aparatos de r43!p trangeלט‏“Jerusalémaindaעז‏
mitam maravi1108888 sobre ‎asל e conquistas, mas lá cont “nuavam,caindo vim

timas nas ruas e,1º fogo dos morteiros jordanos tyar”am! as velhas ruas cont“guas à mm

ralha da Velha :60

0 grandç a”a foi,precgaído por quas grande, 5 ‎סם 8

começou com um intenso tombaudelo de artilharia e mortelros jordantanos 0020 ₪09

‎מסטה 60 76288107. A

0 ‎הסטמ2070סמ 6788 17 ₪ 8 102 tomou.um aspecio

shabás*ico: ruas vazias,sem vetexlos” ou pedestresoÃs vêzçs apareçia algum ‎פט" tanto que «

se apressava 2 chegar ais re Ég“95.0 bombardeo jordan.gno, fazta-se mais, ntenso o 8 .

golpes devolvidos 1580608888 bazucas e morte ros aingam* as fortigi cações jordanô»

anag,0. 110 for forçado,a,retirra-se pará sua segunda 1: ‎ממ continuaram as bom-

bardeios às zonas restdenc>ais qde Jerusalem,0 bombardo*o pão fo! s-sten attco sas bas

las calam acut e acolã.0 melhor era. permanecer nos rofpugios.

2 0 quadro criado pelas noto!as que 40608 esctutayvam: com. aten=

0 que.as forças8 preparam-se para tomar Cidade Volias, +

às vêzes 82600 ‎,ףטס 8jordan”anos fasem todo o 20887701 nara facAltar a 982018, -

Seu primo TO pasáso fo” como já fo” dq“to,expulsa og observadores. da Oy do Palãc”o,

doseia Comissário ao ₪01 de Jo Salem, com o objet! o & asgaltar o baírro de Talp ôt
e ar a Ramat 2802076 .\ conau sta dio Dtelo do Alto Comissário por nossas tropas

0 tyo um passo, para a congu ‎מ ga aide“a Zu-Bahr,ao sudogsie de Geno *- ‎רו

e o bráço soypuontr. onal atng a Shelx Yerah assegurando 0 1 ‎זי acessa ao Moniio ee

800785 3 0anos fort!flcam-se em Augusta visória e continuam bombandeando es
+1

087220580 0Lais de Jerusalem»

Já na mada,ada de. terça translador'o Estado Mal or a Brigada..

de Paraqued! sta de "Mota " 8 Juro“d"sção do Comando 00‎מ%281. ,000088 202885 8 00

nou ao comando Certrad a ma s dificl das pssCossentrar polo Noriedso Jerusalem, gonqu 8-

tar a escola de Biro”0*k ‎ץס28 e o bairro norte-americano além de, abr'r camnho
ao Mon“o Scopusos multaneaménte ordenou ao Comando da Brigada outra missão:programar

a conqu sta 68 016866

Quando levantou o sol na manha de torga enquanto os paraque-.

distas de,"mota! lutavam cm Jerusalem. spodo o Comando Central “nformar ao Estado: Ma' ox

ao o caminho ao Monte Scopus estava aberto por completo e que o Norte de Jerusame fo

160 +. E

- 4

5 4 Enquanto isto chogavam aos uv,idos notícias o rumores o a cmom

çao fo” tal p que não puderam pormanecor nos sous 205677 É E

As notíol as que captaramrefer!am-=S0, qu e ênranto, anoivo, for- —
ças do paraquodi stas ,sob o comando do Coronel Mordocha” "mota" Gurconquistaram om um.
‎daoמ veloz batalha notuma o balryo de She'k Yerah,que, durante-19 anos ,008%*-

‎לועוע uma amgaça 205 talrrros do norto da cldadese corotomO"caminho até,o Monte Scopús,
Poudo depois fo” anunctado oflclalmento,que a alde*a Shlefat, também goi”conqu stada

se - me ,

ge “sto sTgniftcava que o caminho a Ramala id aberta »Os כ‏=

tinham necessidade do mapas para saber ,quo a conqu'stas dêstes lugaresס*+48מ%68םגס‏
mplicava que a C"dado Velha,o Monte do Templo e o liuro das Lamentações-estavam cerm‏

cados por nosgças forçass‏

=s 24 horas foipronunciada um chamado, nstando aos pr!tantóés
848 na Oigado volha.renderca-seçA voz ressoava por toda a cidade o os hab”tantos
tem como a tropa que rodeava observavam o que sucod"a com grande emcção,€ 6705 60
sent mentas “nexptessávo”s08 sentam consclcniss de estarem presenc ando um aconte=

v mento históricos

 



A unidade de paraquedistas, a qual desde 8 primeira noite da
guerra, começara a:rodear a Cidade Velha, continuava lutando tenazmente ate
o seu objetivo, em uma sangrenta batalha. Aqui nao cabia duvida que nao hatia
lugar para deslumbrantes golpes de blindados: tinha que se lutar de casa em
casa, e alista de conquistas nao incluia cidádes inteiras - somente bairros,
as vezes nada mais que um bloco de edificios.

, 2 -: A cidade velha de Jerusalem estavá rodeada completamente, as
suas muralhas espessas continuavam a resistencia, À unidade detêva-sa 'aguardan-
dp! Os combatentes render-se-iam em vista da sua situaçao desesperada?

Na manha de quarta feira ssou o telefone no comando da campanhas
Valava o Chefe do listado Maior, general Rabin: "Ha necessidade de concluir-se
imediatamente a ocupaçao de Jerusalem!!, Deve-se conquistar a Augusta Vitoria, o
Monte das Oliveiras e Kfar Zaria, e depois deve-se penetrar na Cidade Velhas

Às 830 desta manhã desceram parquedistas sobre as fortificações
de Augusta Vitoria e o lonte das Oliveiras e os primeiros soldados invadiram
a Cidade Velha pela Porta dos Leoes.

+. . a .

Eis um informe sobre a conquista:

- Um bliindado de cor marrom claro avança desde o centro da coluna,
de tanques estacionados naentrada da "Via dolorosa! que conduz ao portao dos
Leoes. o unico Portao ao oeste de Jerusalem. O relogio indica 11:00 - 12:00
horas ua manha. 0 blindado avança lentamente e coloca-se na cabeça da colunas
No seu interior encontra-se jiota, o comandante dá unidade de paraquedistas, que
rodeoudurante as ultimas 2l horas a Cidade Velha. Com voz emocionada, anuncia
no seu aparelho: "Paraquedistas, hoje nos estamos nos'portoes da Cidade Velha
com a qual tanto sonhamos. Podem sentir-se orgulhosos

5 O blindado de comando parte em corrida em direção ao Portão, que
ja tinha sido derrubado 82068 pelas balas dos tanques. Um som apagada de choque
e os, portoes abrem-se diante das forças de Israel. Atras do blindado arremete-
se rapidamente toda a brigada, aproxima-lo-se do Muro das Lamentações,

: A resistencia vai diminuindo. Um quarto de hora mais terde che-
ga o comândante Uzi Narkiss, o sub-chefe Bar Lev e o Rabino Capelão do Exerci-
to Goren. O ultimo em seus braços um rolo da Tora 6 5008 ‎ס

«Chegam a Mesquita de Omar, Daqui ao Muro das Lamentaçoes ha
uma pouca distancia. Os homens avançam ravidamente sobre a praça que rodeia
o edifício e emocionadamente conduzempse pelas escadas e ryelas estreitas ao
Muro das Lamentaçoes. O Muro das Lamentaçoes o ultimo vestigio do Templo.
Ha 19 anos que nenhum judeu pisava la. É difícil relatar a magnitude do momen-
to. Centenasade paraquedistas suados, polvozentos com seus uniformes manchados
de sangue, deles e dos seus companheiros caídos - comprimem-se no estreito
retangulo a frente do Muro.

Soldados quedurante dias combateram batalhas arduas e sangren-
tas contra soldados da Legiao e do Comando Palestinense; homens que nao hesi-
taram lançar-se outra vez contra cada brechã, até que conseguiramdestruí-l
choraram lagrimas vivas, sem envergônhar-se. Era um choro de emoção e de ali-
vio, exaltaçao e profundidade de fe. Com as maos tremendo levantam a bandeira
azul e branca. Desde abaixo irrompem aplausos e todos cantam o Hatikva.

Pouco depois, chega Dayan, acmpanhado do general Rabin. O minis-
tro de Defesa proclama: e

O Exercito de Drlcsa de Israel libertou esta manha a cidade de
Jerusalem. Voltamos a unir a cidade desmembrada de Israel, Voltamos aos lugar
res santos. Voltamos para NUNCA mais separarmos dela.
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Segunda Feira :- 5 do Jiinho

Nas primeiras horas dá madrugada o radar detecta movimen-to de aviões egipcios.a Força Aérea entrava em ação conmtra os aviões inimigos e aeroprtos Em tres horas,as batamlhas generalizavan em toda a fronteira do Neguev e os remsultados foram os seguintes :-286 aviões ogipcias destroçados,5? aviões sírios,27 jor=mdanianos e 7 iraqueanoss,
,

A artilharia jordaniana começou a bombardear Jerusalem.Natania,Ramat Hakovesh,Kfar Sirkin e Saba bombardeadas,
: Rafiah,Kahn: Yunis e Sheik Zuweid são acpturadas.Começa ofogo contra GazasBombardeios de Gaza atingem Nirim e Nachal Oz,

Forças Jordanianas irrompem no 0182601 da ONU entrando náresidência do Alto Comissário.Logo depois as forças israclis expulsam os jordanianos.
+1

Forças israelis vindos de Afula capturam 03 ‎ב
a

PsÀ noite a força marí:ima entra em ação em Port Saíd e Alomxandria destruindo embarcações com foguetes e destroem bases de foguetes,erça Feira -dia 6 de junho s-
Vomeçám os ataquas de dogo de artilharia na fronteirasírias

9Kibbutz Dan é atacado e conseguem segurar o avánço dosblindados ,ocasionando grando número de baixas.
A força agrea lança um ataque sobre um aeroporto iraquo-anosdestruindo 6 avioes Shokoi e Migso,
Ao moio dia capiura-se Gaza -4 Os soguintos 20080068 08% o sob fogos-Dan,Dafma,kKfarSzold, chavot Habshan,Rosh Piná,Kfar Renacsi Bin Guey,Tel Ktasir,Haono
Abu-Gucila É capturada, :186 0‎(080112808מ%2868 60 .70208810( ,1 capturaKalkilia«Uma força naval ocupa Sharm E! Sheik,

,

Querta-Foira - dia T de junhos-
 

Batalhas do tanques em S'msº (Rir-Gafne,Mitla,Thamod);Cerca de 1.000 tanques de cada lado estão envolvidos.& Uma batl ha em Nablus(Schem) se trava na qual os Gegipcios se retiram Para o outro lado do Rio Jordão,

4
1 ira - dia j g = E -

quinta Feira 8% ‎ו As forças cgipcias estão virtualmente destruidag,Asforças que lutam na Jordania completam a ocupação atéa margem do Rio Jordao,incluindo Hebrom: e jericós.,

Perto de Haifa trava-so luta contra subgarinos quo fomram destruidos.
Durante a noite Jordania e Egipto aceitaram o cessarfogo.

Na frente siíria continua os ataques de artilharia ocaem sob o bombardeio Shamir,Gonncn,Mayan Baruch,Maagan, Amir,ete
Sexta Feira -dia 9 de junho g-

Continua o bombardeio na frente síria,em nonsequenciadisto nossas forças Ylindadas atacam cm tres linhas as 26910068 817188.40 sul do Kino-ret as tropas entraram Por Shar Hagolan em dircção

.

osuleOutra às posições centrais oa tergcira contra a Banias e Mas'sadacDuranto 14 Horas lutou-sé avançando-se lentamen-te até que quebrou-se a resistencia da linha Massuda Kuneitras
Sábado - dia lo do junho :-

A frente síria estava caida e tinha-se estabelecido uma Éfronteira a 20 kilomstros da antiga ,inleuindo todo o Golan.As 18:30 os sírios aceitam o cessar-fogo,
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Jerusalén está rodeada de nontanhas. Por isso a luta nela é una batalha

corpo a corpo, por posições fortificadas, e é também una luta pelas colinas que doni-

nan seu coração. Tanbén a situação peculiar do nonte Scopus, que se encontra assedia-

do, dita un plano específico do ação. As fórças ininigas, una divisão na própria cida-

de e outra na Colina des Edonitas, tem tanbén a sua disposição una divisão de tanques

Patton que estava acanpada no Vale de Jericó, e que pode senpre transladar-se para a

cidade.

Enquanto as fórças de Uri lutam no cums da montanha do norte de Jerusa-

lém, aprontam-se na cidade uma fôrça de paraquedistas, comandada por Mota Cur, para

lutar junto com a infantaria de Jerusalém, baixo o comando de Eliezer, e penetrar

na Cidade Velha. As tropas de Eliezer, soladados de reserva mobilizados parcialmente,

já no fragor da batalha, destinam-se para a ação no sul de Jerusalém, com o fim de

conquistar a região de Abu Tor, e flanquear a Cidade Velha, sobre as colinas do Mon-

te Sión, para a Porta dos Desperdícios.

As tropas de paraquedistas destinam-se a dominar o norte da cidade, a-

través da conquista da Escola de Polícia, a colina das Munições, a Colonia Norté-

americana e o Musen Rockfeller. Logo após unir-se no Monte Scopus, devem flanquear

a Cidade Velha do leste, conquistar a Augusta Vitória e o monte das Oliveiras e pe-

netrar no monte do Templo, através da Porta dos Leões. A ocupação do cume da monta-

nha, antes da conquista da Cidade Velha, impede ao inimigo trazer reforços à cidade

assediada.

Os paraquedistas e a infantaria jerusolomitana sabem que lhes espera

uma batalha cruel: luta corpo à corpo numa zona urbanizada, quando o inimigo se encon-

tra em posições fortificadas detrás de muralhas de pedra, dirigindo um fogo de arti-

lharia e morteiros sobre a população civiel e sobre nossas forças, ao descuberto lo-

go após de haver levado q luta dentro de seu território numa penetração rápida e

enérgica.

A luta em Jerusalém se desenvolve sem que a Tzahal a houvera planifica-

do, mas uma vez iniciada se asende nos coraçoes dos combatentes o fogo chamejante de

um sonho antigo . Êles irrompem como um furação através das muralhas de pedra e fogo,

até chegar ao Muro dam Lamentações.

 



 

Moshe Shamir |

as Consegui -desfazer-mo do aparelho. .de todos os meus papeis .Não 6001201 81‎מ81 7
de nossos côd"gos Arranque; todas as insignias do meu uniforme, para que fogse 1 3 0086 1-
vel descobrir qual é meu postosNão me importava que soubesse que eu sou of cia. do
Serviço de 600 ‎סמ ocultar meus conhecimentos de inglês, francês g até mesm
mo do 1602810070 ex to mas salvar-me não conseguiAté a chegada da noite f quei doi
tado junto a um: mont iculo de escombros que fora uma vez um abrigo ant i-aéreo.De quando
em quando, ouvia o ruido das explosõdes,mais tarde 000606 a ouvir vozes,que às vezes me
parec iam árabe ,às alguma lingua europe iaePense também que fosso hobraico.Junto comas
Vezes chogavam a min detonações isoladas e gritos“ curtos que podiam possuir um único
S gnificado s judeus matam a Quem cai em suas maôs Eu não sou valento,mas estava dism
Posto a morrer na medida em que se havia desperto em mim o valor que chega junto como
desespero .Quando já não mais se infiltravam raios de luz e caiu a noite sComec:i a sair
do meu esconder ijo Fazendo-o fui tirando toda a minha roupa ,8%6 ficar apenas em tram
jes menores'e jaqueta Mov mente i-me lento como uma tartaruga e Silencioso como uma vor
mo da terra Exatamente quando minha gaboça assomou para fora do refúgio + Como s6 “uma
força superior dirigisse as coisas » Nundou-me uma fozxe de luz e ,.e O resto veio em
Seguida Aalguém apontou a sua metrálhadora em minha direçao,uma Voz gritou e por mílam
gre não o fêz demasiadamente tarde,

Não formularam muitas perguntas era como so osperassem encontrar alguém já ‎עוג1-
tio conhecido,apenas me amarraram nas mãos e nas costagso me jevaram ,para assombro mou
não para o campo do outro lado da cerca --ondo Serra mu +0 fácil me fuzilar e“enterrar
em seguida -mas para uma das barracas novas um quarto a nda ocupado Por camas «Pecharam-
na por trás de mim,Depois do algum tempo, quando comeceia sentir novamente o bater do
meu coraçao ,ouvi que o quarto estava cheio de Sussutos,sopros e Toncos «Compreend quo
fôra introduz do entre jImãos mes tive medo de falár.Quando despertei sera já manhas
|essteto 8 Porta,abr u-a empurrou-nos para foras

Descobr iam-nos sa nós os oficiais sem qualquer difiçuldade .Prat icamente tixan-
do de: dentro das fileiras todos aqueles que lhes pareciam maã s limpos,mais sas,mais bóm
nitos.Também comigo não so equ ivocaram, sent i-mo entre cles aliviado, como entre irmãos,
Se me estavam Tescrvando ,nas próx imas horas morrer ou ser tórturrado, peJo menos não som
ria entro esso bando de gente,mas pessoas da minha categoria,

Qnando passamos diante deles, conduz idos para um outro lugar,estas centenas do
soldados nossos, sentados no chão ey longas file iras,um atrás do outro,êle me oareciam
um grande rebanho.Apenas ágora à luz do dia st ve consci ência plena de derrota espan=
tosa que haviamos Sogrido.Eu conhecia com a plamá da mão todo êste caminho,o jaridn fror.
te ao quartel,a Praçazinha do mastro da Hande ira «Chegamós à rua Principal ,pcla qual
tantas vêzes havia transitado e meu coração se contra iusPara onde nos levátriam? Pen-
Sei ematamos-ão 1 matar-nos-ãof Aqui ficarei estondido entro 080807008

Levaram-nos para o pátio dos clubes dos oficiais sdoscobri de imediato dois
ou três cartazes em hetra ico *º compreendi que haviamos sido trazidos para interrogatô-

‎ע10.0080 8108880008 =éramos uns 2 oficiais não me dedicou maior atenção se apenas
nos prdenou em árabe, árabe tipico israe 11 “9QUe nos aproximassemos da parede .Chegamos
firmes,mãos sobre à cabeça,esperando 0 Pior.Olhei de relance para meus irmãossostavan”
pálidos,olhos muito abertos,olhar apagado, demonstrando que nao queriam saber de nada .



O sargento judeu parou à nossa frente e nos esquadrinhou com um olhar 10‎מ-
e penetrante Era figura clássica do verdugo.De estatura bai a,ombros largos,quase quadra
dossgordo,sua voz poderosa cortava o ar em freses rápidas e cortantessEu soube então que
êle estaya des jgnado a arrancar de nós os ofviáis mas também aos soldados os segredos
e seu quisesse ser digno do meu nome,era em suas mãos que eu acharia a mortes

Fêz-nos nethasDotemos tajxar as mãos que cairam ?frouras entre nossos
joethos «Não esperava semelhante reviravolta,mas não ‎ם6 822688064 8respirar fundo como
meus companheiros.Eu sabia de bois começos que terminam mal.0 sargento dirigiu-se a um
dos seus homens e esgsforceij-me em entendé-lo,

- Vaje traga água para êles - disse o sargento- E tambémalguma coisa para
comon,mas que seja com da dedecente: , Deteve o sol o o que já se apresentava a cumprir

a ordem | Eu ainda não chega a captar o sentido pl:nc de suas palavras, quando uma voz de
mulher uma moça 16‎ט0מ,2610 que pudo perceber ,. gritou-lho de uma das janelas do segun-
do andar ;ás nossas. costãss-

- São animais ! São animais perversos !.Não são gente 4

As 001888 4 sucederam rapidamonte,muito nais rápidas que mous pensamon-
tos e minhas reaçoestao rápidas que alrmaram aos meus companheiros que não entendiam
uma palavras

,

- Você cale a sua bôca | gritou o gordo ruívo,com uma voz que hao parecia
que vinha dêle.Levantou o braço e ao olhar em direção ao segundo andar vociferounovam
mente sh ₪ ₪ aa

» Retire-se imediatamente da janela - entendeus

Aqui começou meu grande conflito espititual:uma crise que me destroçou
completamente e,.«me levou a sor o que ou sou hojeeBle c verdugo ruivo ;êle pra um
homemeSijm fo; nêste ponte-que começou a-crise quo se multipiicóu por mil,até convor-=
ter-me fum homem que asp jra à pazijjudaico árabeo,antes estava disposto a dar pelo ôdi
o árabe- judajco ...e € ass;m a hi;stor a continua por muito %0000..."

i

Os fatos narrados não são fruto da maginação.Do quadro pri 1081 2:08”
prisio nejros no patjo,as palavras do sargento,a. intervenção da moça em uniforme mil

tar,a resposta cortante do sargento -cu mesmo fui testemunha disto. ‎ה

O motivo pelo qual conquistamos os triunfo tão rapido - a inferiorida-
de do soldado egipicio - é provavolmente maior; ncovin ionte para alcançar a paz,o
iúped mento mais sério para a compreensão entre nós e os vizinhoseCre io que a poss bi
lidade de paz entre Isracl 6 árabes se acham na proporção direta às poss ib il idades do
desenvolwymento destes pajses,do homem áratbv como individuo e como e Jemonto social.

1

Existo agora única perguntauma única prova em reâação à guerra,ao trinfo
e ao sangue derramadoso capitulo seguinte será êle a jaz ou uma guerra mais cruel aln=
da ? 8 o

E possivel qua da guerra surja paz ?Do mal o bem ?Como afzoh que algo da
nossa capacidado dê sacrjf“co ,de amjizade,do amor ao próximo atravesse a tarre ira que
nos separa dos povos y zi nhos? |

\

,

2840 00 logo dopo is da guerra do sina? em 1957
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SEJAM PURASNOSSAS ARHAS

(Asscifá ds chavorim num kibutz de fronteira qu: sofreram vários atrques dos foda-iym, e cujos campos foram incandiados várias 6208 (

Prosidentos:
Chavsrim! Na cidade abandonada -cons“gu imos suma quantidade fantástica de corcaiarmazenados om vários depósitos. Tu proponho que anviomos três caminhões de ,transportos para trazsr o trigo para casa. Isto fará com que possamos alimihar o nossod-ficit o ainda rostará para nós suma quantia r=speitával.

Baruch:
u sou complstamento contra tal Proposta; nao é nosso o trigo e não é fruto denosso ssfôrço.

Tavis

3 cu vos digo chaverim, quo possuimos pl»nos dirsitos do faz-rmos o qua bom enton-40808 008 518
‎עגעהמ%ה6561880840608ןטצה foi intorrompida completamontotôda a sxpansão 2 dssenvolvim-hto do mshek o tudo isto por sua culpa! Não apodrrar-so|produto é tolico de nossa parto. Isto nos compt» e não digais chavorim quo istonão é moral ou não astá à altura d' chav-rim d> kibutz. "ntrotanto abandonar a tudo isto é mmos moral,

Shlomo:
Mas isto pºrtonea ao “stado.

Zeov:
O que partonce ao Tstado? Desd> quando p»rtencn ao Estado? Até que o Estado orga-nize homens para cone -ntrar todo o patrimônio conquistados virão com rciant's, carroga280 s-us caminhões » v ‎מ6-ע07298180880ץקסע proços d> mercado nogro, ” nós ficaromoscomo crianças « gritar-mos obssrvando que tal ato não & digno, * nocessário qua nos organizomos para enchar do 0 rºaãis as sacas de nosso dopósito, e vendor-mos através doPp rmutas legais ao “"Hamashbir",

 Moshé;
009080 100008, 18%0 593218 ‎ותו v-rdad-iro assalto; não d-ixamos cor.or soquotuma gôta ds nosso suor sôbr- nonhum grão dêstos c-r-ais. Isto não nos prrtsnce! Dasdeuando vivemos a bas» ds assaltos. Se cxisto d-sordem, então nós precisanos ‎הוגותל 8|₪18? 0000208918 608 2007 80 “lo propusess-» quo deveríamos cuidar dêstos csro-ais dos comsrciantos do Tal-aviv.

Chaiala:
”Chaverim!” muito fácil nos “nganarmos, principalmente no nosso caso. fsta trigoé hoj- patrimônio do “stado » assim como tudo que s> sncontra naquola cidada, Exijamosas indenizações que nos cabsm, a esporamos nossa frenta uma luta muito séria, 08 vontos Sopram, hoje em dia, mais para os lados dos ascritórios que par. os pontos da colonização. “u my junto a isso, » pr>firo mais um cano de água qua um bocado do trigo, Equando ficar claro a todos nós que cada grão dºsts trigo só nos distância mais dos ca-nos do água, dar-mo-oj Por satisfoita. Mas, minha intenção, * do me ator a outro pontomuito mais perigoso do quo áste: ásto assalto cria sm nós uma relação de d-sprôzo polotrabalho,

Se 9 possível ssm>ar no Nort» 2910 prsço da samentas que não aramos nom tampoucoplantamos ou colhemos, sorá também possivel oxtrairnos vano do Machsan ou alimentos dadispensa ou antão fo;.amontas da sor alheria ou móveis do CGhador Hatarbut para nós,pois daí por diants insistir>mos ‎המ procurar o que não plantamos, O prejuizo para oMeshok sorá muito maior do qu” a brisa quo hoj” está soprando. Já agora lutamos com soco mosmo a fim do acordar às madrugada, para o trabalho exaustivo a que não otamos .‎costumadosיו 7 já que tomamos, porque não o faz»mos para os bôlsos d- cada um? 3 onde 1Temos parar, se nao consoguirmos r-conhac:r o limit” da pºrmitido » do proibido? Digoº Topito que cada grão dêsso trigo -nc-rra cm si um Grando mal contra o qual mais %82-do não pod=rsmos lutar,
Que s-jam puras as nossas armas » limpas as nossas mãos.

 


